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1. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DAS DOENÇAS DAS PLANTAS TRA~SMIS-
SíVEIS PELOS 6RGÃOS DE PROPAGAÇÃO

As plantas desempenham um papel de grande relevância na
vida humana, principalmente com relação a alimentação,abri
go e vestimento. Durante muitos anos o ser humano vem lu-
tando contra os fitopatógenos que provocam severos danos
na qualidade, quantidade e custo de produção das culturas.
tendo como cónsequência redução na renda dos agricultores.

Os órgãos de propagação comumente são sementes, bulbos,
rlzomas, tubérculos, estacas, etc. Aproximadamente 90% das
culturas para alimentação propagam-se através de sementes.
Pelo exposto constata-se que os órgãos de propagação são
geralmente infectados ou contaminados por fitopatógenos ca
pazes de provocar severas perdas das culturas. RICHARDSON
(1979) relacionou mais que 1.500 microorganismos associa-
dos as sementes de 600 gêneros de plantas. Os fitopatóge-
nos podem ser disseminados pelas sementes através de uma
ou mais de três diferentes maneiras:

(1) Fitopatógenos acompctnhando as sementes:

Os fungos, bactérias, nematóides podew ser transpo~
tados juntos ou associados às sementes. Os fungos, na forma
de frutificação, e nematóides, na forma de galhas e ClS-
tos, disseminam-se com as sementes. As bactérias podem ser
transportadas nos fragmentos de restos de culturas mistura
das com as sementes. Os fitopatógenos~ habitantes do solo,
misturam-se com as sementes durante a colheita e são trans
portados com elas.

(2) Externamente, como sementes contaminadas ou infecta
das:

Os fungos, bactérias, nematóides ou vírus, ficam a-
deridos à superfície das sementes, contaminando-as ou ln-
fectando-as. Os fitopatógenos e fungos do armazenamento
(fungos de produtos armazenados) podem contaminar ou infec
tar as sementes durante a colheita e trilha.
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(3) Internamente:

Microorganismo ou vírus podem sobreviver nas semen-
tes e serem transmitidos como frutificação de fungos, mic~
lios de fungos~ bactérias, larvas de nematóides ou vírus.
Os fitopatógenos podem estar presentes no tegumento, endo~
perma ou embrião da semente. É importante salientar que a
presença de fitopatóge~os no embrião da semente acarretadi
retamente a infecção da plãntula~ enquanto que no endospe~
ma ou tegumento a transmissão para a plântula poderá ocor-

-rer ou nao.

-Deve-se reconhecer~ todavia, que so pelo fato de um lo-
te de sementes estar infectado ou contaminado por um fito-
patógen05 não quer dizer que automaticamente irá causar e-
pifitia quando essas sementes forem plantadas. Um agente
fitopatogêr.ico disseminado pelas sementes pode ser potenci
almente perigoso~ porém, para que lSSO ocorra, irá depen-
der de um número de variáveis ccmplexas. Os fatores que po
dem influenciar no sucesso da epifitia são: virulência do
agente fitopatogênico, nível do inóculo disseminado pelas
sementes, intcração. da microflora das sementes e do solo
sobre os fitopatógenos transmissíveis pelas sementes, fato
res físicos do solo, condições ambientais e suscetibilida-
de das plantas hospedeiras.

Um ou mais dos quatro casos seguintes podem ocorrer no
campo, quando um lote de sementes infestadas ou contamina-
das é semeado:

(1) Tombamento de pré-emergência:

Neste caso, o fitopatógeno ataca a radícula e o cau
lículo no início da germinação causando sua morte, antes
da sua emergência, sendo por isso confundido com má germi-
nação da semente;

(2) - -.Tombamento de pos-emergencla:

Ocorre a emergência, mas a plântula infectada é mor
t~ logo após. No canteiro a doença se manifesta ao longo
da linha de semeadura ou em reboleiras. As plãntulas mor-
tas darão origem a um foco do inóculo da fitomoléstia.



(3) Sobrevivência de plântulas doentes:

Neste caso, a transmiss~o do fitopat6geno j~ ocor-
reu das sementes às pl~ntulas e essas plântulas doentes
servem como fontes de in6culos do ciclo prim~rio no campo.
Os prop~gulos ir~o infectar outras plantas iniciando uma
série de ciclos secundários que ir~o resultar em severos
prejuízos enquanto houver condições favor~veis à doença;

(4) Desenvolvimento de plântulas sadias:

Nesté caso, n~o ocorre transmiss~o às plântulas; em
bora os agentes fitopatógenos ~stivesse associado às semen
teso

As sementes abrigam vários grupos de fitopat6genos. Es-
tes agentes podem sobreviver nas sementes de uma safra pa-
ra outra, ou por um período de tempo mais longo no armaze-
namento, sob condições favoráveis para sua sobrevivência.
A longevidade de propágulos em sementes, pode variar depe~
dendo das espécies dos agentes fitopatógenos e de plantas
hospedeiras envolvidas. Também) as condições de armazena-
mento e o pr6prio potencial do inóculo acumulado em semen-
tes, podem influir no pGríodo de viabilidade do fitopatóg~
no (Tabela 1).

As doenças das plantas cultivadas revelam claramente a
importância dos fitopatógenos transmitidos pelos órg~os de
propagaç~o corno: sementes, bulbos, tubérculos, rizoma ou
estacas. Assiw, os danos causados pelas fitomoléstias po-
dem ser evidenciados pelos exemplos que seguem:

O arroz, entre os cereais, é a mais importante cultura
para países em desenvolvimento. A semente do arroz é ata~a
da severamente pelos agentes fitopatogênicos. Os pat6genos
de alto significado econ~mico da cultura de arroz s~o
Pyricularia ?ryzae (Brusone), Drechslera oryzae (Mancha
parda da folha) e Xanthomonas oryzae (Queima da folha). As

.perdas causadas pelas enfermidades podem ser elevadas na
Ásia, África e América do Sul. Ou (1972) mostrou que danos
provocados pela brunse podem ocorrer mais do que 50% da
produç~o nas Filipinas. A mesma fitomoléstia causou a es-
cassez de arroz nas várias áreas do Jap~o durante 1930-40.



TABELA 1. Longeviõade w.áxima de alguns fitopatógenos em se 4
mentes de plantas cultivadas.

Fitopatógenos

1. Fungos
Alternaria brassicicola
Alternaria sinniae
Ascochyta pl5l
Botrytis Clnerea
Cercospora kikuchii
Claviceps Eurpurea
Collet.9trichum gossy:eji
Drechslera avenae
Dréchslera oryzae
Fusarium moniliforme
Péronos~a manshurica
pvricularia oryzae~-------

conidio
micelio

Sc1erotinia sc1erotiorum
Septoria nodorum
Tilletia carles
Ustilago tritici

Planta
hospedeira

Longevidade
máxima (anos)

brassicas
zinniae
ervilha
diversos
sOJa
diversos
algoõão

arroz
milho
soja
arroz

diversos
trigo
trigo
trigo

8,0
7,0
7,0
3, °
2 , °

13,0
13,5
10,0

4,0
8,0
8,0

2,0
4,0
7 ,0

1,0
18,0

5,0

2. Bactérias
Pseudomonas glycines
Pseudomonas phaseolicola
Xanthomonas phaseoli
Xanthomonas malvacearum
Xanthomonas oryzae

sOJa
feijão
fEijão
algodão
arroz

2, °
3, °

15,0
4,5

2 ,5

3. Vírus
Mosaico comum
Mosaico comum do fumo
t-1osaicoestriado
Mosaico estriado da cevada

feijão
tomate
cevada
trigo

4. Nematódeos
Anguina tritici
~phelenchoides besseyi
Ditylenchus dipsaci

trigo
arroz
aveia

28,0
3,0
8,0

Fonte: Neergaard (1977).
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Outra doença fGngica, mancha parda da folha, resultou a fo
me e~ Bangladesh durante 1942-1943 e consequentemente 2 mi
lhões da população morreram de fome.

A maioria dos agentes fit,pato2;Ênicosdo feijoeiro que po
dem causar prejuízos são transmissíveis pelas sementes. En
tre os fitopatógenos disseminados por sementes de feijão,
26 são fungos~ 6 são bactérias e 10, vírus (RICHARDSON,
1979). Na Guat~mala, a utilização de sementes sadias de
feijão aumentou a ?rodução agrícola de 515 kg/ha para 1545
kg/ha (CIAT~ 1975). Consta-se que a ocorr~ncia de fitomo-
léstias destaca-se como um dos fatores limitantes da prod~
ção. Nos lotes de sementes de feijão produzidos >')8 Esta-
dos de Sãe Paulo. Paran~ e Goi~s, foram detecta~as 17 esp~
cies de fungos, com maior incidÊncia de Macrophomina
phaseoli, Di~2orth~ phaseolorurn varo Sojae, Fusarium solani
e F. ~xy~or~m (h~SCA, 1978). Por outro lado, na região ~-
ri da do Nordeste brasileiro, nas sementes de feijão produ-
zidas durante períodos secos, sob irrigação foi observada
uma baixa incidÊncia dos fitopatógenos (CHOUDHURY, 1981).

Em 1885, a epifitia ocorreu na Irlanda, quando o fungo
Phytophthcra i~f~~~a~~, destruiu a cultura d2 batata com-
pletamente. A situação tornou-se bastante crítica no ano
seguinte. Os tubérculos infectados e outras fontes de in-
fecção ~erviram como elevado potencial do inóculo, que con
tribuíram para uma granca destruição da cultura. O povo da
Irlanda perdeu 80% da produção e sofreu a falta da alimen-
tação básica. Dentro de urna população de oito milhões, dois
milhões morrsram e um milhão emigrou para outros países.

Outra doença fGngica denominada "Mal do Panamá" causada
por Fusarium oxysDorurn f. cubense, incidente na bananeira
ocorreu r012 prlBelra vez no Brasil em são Paulo, na déca-
da de 1920. Posteriormente, o fitopatógeno foi disseminado
nas outras regiões do país. Esta enfermidade é fator limi-
tante para produçâo da banana-maçã, banana-da-terra e ou-
tras variedades susce::tíveis. Os bananicultores plantam ap..§.
nas cultivares do grupo Cavendish que é resistente ao Mal
do Panam~, fic~ndo limitado o plantio de outras cultivares
de melhores produç~es e preços.
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A epifitia do Mosaico da cana-de-açGcar1 causada por ví
rus, ocorrida entre os anos de 1922 a 1928 no Sul do Bra-
sil. O vírus foi introduzido através da importação de ca-
nas da Argentina. A incidência da enfremidade reduziu de
1.250.000 sacos de açúcar para 220.000 sacos em 1925, ao
mesmo tempo que a produç~o de álcool etílico caía de 6 ml-
lhões de litros para apenas 2 milhões.

Cramer (1967) fez uma estimativa global das perdas mun-
diais causa~as pelas fitomol~stias (Tabela 2). O prejuízo
total foi considerado de 12% da produção potencial e no mo.
mento ( valor pode ser calculado como a perda de US$ 50 bi
lhões de d6lares por ano ao nível dos produtores. James
(1981) corrigiu os referidos valores (Tabela 2).

TABELA 2. Estimativa global das perdas mundiais provocadas
~elas fitomoléstias.

Cultura
Perdê'ôa
proàuçao

(%)

Valor corr igiào
par-aas perdas
(bilhõesUS$)

1.000 t

Trigo
Arroz
Milho
Outros cer-eaas

Batata
Beterraba/c&,a-de-açúcar
Hortaliça
Fruticultura
Estimulantes(caf~,etc)
Oleaginosas
Fibrosas/borracha
TOTAL

Fonte: CRAHER (1967).

9,1
8,9
9,4
8,6

21,8
16,5
10,1
16,1
14,9
10,2
11,8

33,3
39,4
32,7
29,9
88,9

232,3
31,1
32,6

2,6
13,5

3,1

4,4
6,4
3,2
3,4
6,8
4,6
4,6
6,6
3,4
3,2
3,0

539,4 49,6
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2. CONCEITO E CLASSIFICAÇJí.O DE FITOMOLÉSTIAS

2.1- FITOMOLfsTIA

A fitomoléstia é o processo de d~no fisiológico
causado pela irritação contínua de plantas por um agenteCs)
primárioCs).

SER BUl1ANO

FITOPAT6GENO HOSPEDEIRO (cultura)

Doença = Potencial do inóculo
x

Potencial da doença

Fotpncial do inóculo = DenEidade do inóculo
x

(Virulência x Fatores AIT~ientes)

Potencial da doença = Suscetibilade da cultura

2.2- CLASSIFICAÇJí.O DE FITOMOLfsTIAS

2.2.1- Doenças não infecciosas

a) Doenças de causa climática
b) Doenças de causa edáfica

2.2.2- Doen~as infecciosas

a) Doenças fúngicas
b) Doenças bacterianas
c) Doenças vitróticas
d ) Ne r.a t o de oa



e) Micop12smoses
f) Mixomicetoses
g) DOEnças de alga
h) DOEnças de protozoário

9
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3. FONTE DE IN6cULO E SUA DISSEMINAÇÃO

3.1- FONTE DE IN6cULO
As fontes de inóculo são os locais onde os fit9patºgé-

nos, em geràl, produzem unidades infectivas de reprodução,
tais como conídios, ascosporos, basidiosporos, zoosporcs,
clamidosporos, escleródios, talos bacterianos, endosporos,
ovos de nematóides, partículas de vírus e outros. As fon-
tes de tais unidades podem ser sementes, mudas, frutos,
p antas restantes de culturas anteriores, soque ir-as , ral-
zes, restos de cultura, folhas"mortas e solo.

As fontes de inóculo t~m um papel muito importante na
incid~ncia e severidade das enfermidades das culturas. Se
o potencial do inóculo pode ser reduzido ou eliminado nas
áreas cultivadas, os níveis de .i.nf ec ç ao podem ser diminuí--
dos, resultando numa grande redução do prejuízo econômico
na produção agrícola. Por outro lado, os elevados ;;otenci-
ais do inóculo podem causar danos severos na produção, e
consequentemente, diminuir a renda dos agricultores.

3.2- Dl.SSEMINAÇÃO
Disseminação ~ o movimento dos propágulos ou inóculos

de um a outro local, da fonte de inóculo a qualquer out re
parte.

3.2.1-- Aut.?disseminação - quando o movimento dos inócu-
los opera-se por seus próprios recursos. No caso, as unida
des infectivas são: zoósperos, ascosporos, larvas, etc.. \Uma minoria de fitopatógenos tem este tipo de mecanlsmo\de

\

disseminação. A dist~ncia do deslocamento dos propágUl~,\S
via autodisseminação é limitada.

3.2.2-- Alodis_seY.linação- quando os inóculos são trans-
portados atrav~s de agentes chaDados veículos de dissemina
ção de fitopatógenos . Os veículos de disseminação podem
deslocar os agentes fitopatog~nicos a dist~ncias muito lon
gas da fonte de inóculo.

Os principais veículos de disseminação são os seguí.rrtes :

a) Sementes, mudas e outros ceios de propagação
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b) Vento
c) Água
d) Ferramentas, máquinas agrícolas
e) Insetos~ ácaros e nematóides
f) Outros animais
g) Homem

3.2.3- Fatores g~~i~~tam a efic~~nci? da__ !E9ns~~~~30
~fi topatógeTlOs pelas SEmentes:

a) Condiç6es ambientais: cada fitopatógeno precl
d -" ,--' "o" -'- " ~ "sa o proprlo arnulente, umlaoe, LEmperatura, QX1Esnlo,

etc.) para o seu desenvolvi~ento;

b) Microflora do solo: a rnicroflora do solo pode
influenciar na transmissão do agente fitopatogênico.

c) Tempo de sobrevivência- do fitopatógeno na se
mente: alguns fitopatógenos apresentam longevidade superi-
or ~ da semente. A maioria dos microorganismos sobrevive
enquanto as sementes têm viabilidade. Outros podem ser lna
tivos quando a se~snte indica alto poder germinativo.

d) Esp~cie e variedade: há algumas esp~cies e va
riedades que não mostrarn fitopatógenos transmitidos pelas
sementes; no outro lado, outros apresentam alta percenta-
gem de transmissão.

e) Práticas culturais: a transmissão dos fitopa-
tógenos ~ influenci~da pela profundidade e densidade de se
meadura) escolha do local, ~poca de plantio, tratamento de
sementes, tratos culturais, época de colheita, etc.
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Vento' ~:...___7

agrícolas

Figura 1. Os principais veículos de dissemina-
ção àos fitopatógenos.
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Figura 2. Fitopatógenos transmissíveis pela semente de soja.
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4. FITOPAT()GL:NOS DISSEMINADOS PELAS SH1ElJTES DE ALGCEP.S CUL

TURAS

Os 2gent~s fitopatog~nicos geralmente 2ssociados ~s se-
mentes s~o 2S bact~rias, os fungos, os nel.at6ides e os vI-
r11S. Muitos Deles podem ser transmitidos da semente a pla!2-ta, e consequentemente podem ser introduzidos nas areas
ainda liv~es dos fitopat6~enos. A guns ~gEntes fito~atog&-
nicos transmitidos pelas SEmentes de 3 gUIT~S 2ult"ras -sao
relaciona~~s a seguir:

4.1- AJrOC60_J.- _

- Murcha de fusari um: Fusari um exy spo r-urn f. vt.
---- - - -_-&.. ---

"Ínfectum

- Antracnose: Colletotrich~m gossypii

- Rizoctoniose: Rhizoctonia solani

- Murcha verticilliurn: Verticillium a bc at r-um

4. 2- Ar-r-oz

Queima da folha: Xantho IOTI3Soryzae

- Brusone: Pyricularia oryzae

- Mancha parda: Drechslera 9ryzae

- Mancha est erLta da folha: Cercos-E0ra 9J.'y_~ae
-- Manchas nos graos: Nigrospora oryzae

- Manchas nas folhas e gr~os: Phyllosticta sp.

- Bakanae: fusarium noniliforme

- Carvão: Tilletia horrida

- C~rv~o da folha: ~~ty~om~ ~F~zae

- Manchas foliares: Diolodia oryzae----"---- -~--
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- Cr-es t ament-os bactee .iano s . ~..2.]]_!homona~pha seoli ,

Pseu.90m~]]~s Ebilseo1_icola.

- Antracnose: Colletrotichum lindemutianum

Podridão de s raizes: I_':l.?ar~~~ ss:'}~'lni f. PJ.:l_9§~21i~
Rhizoctonia solani.

L' J 'oS(:'\Jl ina
r-.

- Murcha de fusarium: F'u sar i um ~~.2~_um f. ph~sE:oli

- Murcna dI'? Sclerotium: Sclerotium rolfsii

-- j'l,':ccha oe Sc Ler ot i ni a: Sclerotinla s cLer-ot io r-urn

Mosaico comum: vIrus

- Cr-e s t arne rrt o bacteriano: Ps eudomor.e s Elycinia.

- Antracnose: Colletotr~chum oe~atium f. truncata

- Queima ca s he s t es E vagens: 'piaport~~- ~h'?.?.!'2}0r:'um

!. soj~e.

-- 11ancha. purpura da SeITIEnte: CErc_~.?~F~ ~i:\~c:hii

- I'1ancha parda: Septoria glycincs

- MIldio: Peronospora m~nshurica------- - --- -----
- Podridão nezra. da raiz: Macrophomina pha~eolina

- Podridão de SEmentes: ~rothecium T~ridum

- Podridão branca da haste: Scl~rotinia scJ0rotiorum

- Mosaico comum: Virus
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4.5- !-1amona

Hofo cinzento: , , ,rlClnl

- Bacteriose da folha: Xanthomonas ricinicola

- Mancha de alternaria: Alternaria ricini

4.S- Hilho

Po r·idão r.r Anca ou poc:ric;ãoseca da c s pi ge : Djpl<?cia
zee'e5 DiDlodia rnacr-o spor-a .
--- - -~~-.- --- ----- ..•..._--

- Cr-e stvrr.e rrto ou Tl'C'fJchadas f oLha s : DrechsIera rraydis

Podri~ão d~ SEmente e crescilliento da pl~ntula:
!y,'U:!!ym spp.

- MUlcha bacteriana: Xanthoffionas stewartii

- Antracnose: Colletotrichum gr_aminicola

- Carvão da panícu13: Sphacelotheca reiliana

- Mancha c'nza: Cercospora sorghi

- Manch~ de Drechslera: Drechslera turcicum e D.

Mancha zonã.da: Gloeocercospora sorghi

'- Podridão de Vacrop:homiJia: f'acrophorni2:'aphaseoli.na

4.8- Alho e Cebola

- Antracnose: Colletctrichu~ C'lC2CSDorioides
y,---~ -----

D0rri
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tiva e teDperatura. Cada esp&cie apresenTa UIT linite mini-
mo de \nT!icace r-e Ia ti va , inf e r-i.o r- ao çU21 :lão ocorre c r-e sci

xir::as Dara
o~tro 12do~ h~ T2~b~m te'
o crescimento des v~ri2s

.. ,j,'ln"cl~,as e mar-e nt o . Por - .c::s,?Ecles, bem CO;'IO urr.a

tEfíDE:r~tura ótirra (lab~la 3).
- .v ,~:~12S

r.es sE:.2'uintes:

1) T~or d~ urnid~dE: su~srlcr a 45%

".~a. .....~
LI. , c<.:vido

- .
-: ~ t-:'J-{ ~ a ;)



3. Uridade relativa minim~, teor minimo de umidade da sc~ente, e temperaturas .•.
rm>

n.i.ma , max rma e ótima para o desenvoivimento dos principais fungos dos produtos
ajmazenados.

-------
Urni da de

relativa
mínima"

Uo)

Condi.çoes para o desenvo.Lvirrerrto dos fw\sos dos prooutos a:...Tl\c.l.zenados
Teor- mínimo de umi.óace Gil se.rerrte (So) '1'emperatura (o C)
-----------~._------

Míni~a 6tima X~xima

68

85

l3,5-1Lj.,S :L4,Ü-:LLi,S 12,0-12,5 Q5-10 30-35 40-45

14,0-·14,S 14,5-:5,0 l2,5-l3,5 00-05 30--35 40-45

15,0-15,5 1G,O-lS,t, l4,5-l6,5 10-15 45--50 50-S5

18,0-18,5 lS,O-:LS)5 í.7,0-·l7~5 10-15 40-45 45-50

:G,5~19,0 1?)0":i.9)5 16;0-18,5 (-5)-00 2 0··2 J 35-40

70

f '-i i.cus~.~~-~_ ..~ '/3

80

.~ . . ~
1-' E; r, a c l ..•..i i.um 8 O -. 9 O

-- ---_._------
h oA tempera~uras entre 27 e 30 C.

Fonte" CHRIS7ENSEN (1972).

l-
u;
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. .~Jcroorran)smos!
'c _1. infeccionar a

l1P -•..... G (~J~r(.;.c

s .

0%
. -1L-.f' E.r-rc a-

''';;. J S •

Inf} u2nci2 ce ~-'--·.e; I t e s

d) PquecipEn~o E ..3U oco r

f)
g)



'.l"lL''::',_L..•., lf. l\{duçao na gerr,unaçao J provocada por fungos dos procnrtos armazenados .

li::'icade da.
sernerrre (%)

Arr;~,ze;-l~~b!.JCO
(r.,(;;ses ~

Gerrr.ir1ação
(%)

UrridaG8 re~ativa

C':"'S'uiTI sat a vurr, L) do ar GE:8S%

Inocu:;'ada
97

O

~-:-: -j rx, 17)0-1890 15 2lf

(70- ~'-ys 1)..leu )'0_._~_.

19):;'-19,9 27-32 2~5

96
InoclliaC:a o
:"ivre de fc.;;-I.s0S

J.:rlocu1ada com P.slx;J..~,-ri:;':us---"----

97

17,3-:;'7,8 22--25 2 Livre cc: fungos

Inoculada cora ú. o6u"élcells

:1.00

2

16,0-l6,4 25 2 90
. .

a;T"=;-~\':""...LOt..!d.;l .

27

25 .J.. 93

25

Forrce: CfL'US".2:t:;';SI:N (1973).
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InfoY'Tnações sob r-e sirrt or-e s , ager~tes etiológicos, e J:ec~
n isrnos do (~psenvol\liFientode fi todrnças sao i hteressant e s
cientificamente. O mais jJJ1pcl"tantede tudo 1StO~ b ase i.a-vs e

I'c rt -,.rt o , rie c e s s it avs c <5es,,·'J.vol\,'cr 11TH l<cc'(.:·c;~.;·a. ':(~(:(i'; i do ~).~

ra o cCJT_bi:l t e :~s C: ri [(-;!.- ~r,ic a ele s ca s pLa n t~ S:: ·31,_,-=;-e n t (~~l.(~ o ti S s .i.rn
- ..

'1. f r 0(1u ç a o a tJ' I c/) J ae T;,e J}-,o r d]C clo riu a fi L:1 1 iG::'d e 5 c o; c; .-:.q11 e n '"

6.1, F'r-of i 1 :oxia

Pode se protegGr as pl~ntas hospEdeiras da exposjç~O('US

5.2- ExcJusão

introdução de wn agente fitopatog~nico em det~rminada re-
gi~o livre Jeste fit pat6geno. Devem l r tomadas as segul~
tes medidas:

Proibição à -
,__8 lY{'op2gaçao in f e c t a-:

dos ou contaJ"lJl,jc:10S;

b) Exig&ncia de certificado de aspecto sanit~rio no a-

d) Quarentera,

e) Interdição regional e

6 1.2 - Erradicacão
-- - -+-~, --- - - -- _.-> ---

-, ~
_I C.

_.
aI-'C J •
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A~ principais ~edi~2s de ~rradicaç~o inc'u~m a servIr:

a) Dsstruiç~o ~as plantas d0~ntes
b) Eliminaç~o (os 6rg~os vegetais infecta os
c) ~J~minaç~o u3S plantas d3nin .as hospedeir2s
d ) f

-,- .: -' ,) "- .. ") -I. (~ r-.- .....S ,"""'\ - ..l L l _1-''. I " ( •. ,\.), .'.'. 'o j ~ , OS.

j )

T~:: "';ll'-'-",S (~C":C'~(~as1~c:t 1 '. L c:~ J "-1 !:.s • onde os :=.,;c.nt2s

G a
..,...... .

L .• ( ,! '. ! 1 \.""_ Fi

, -
I -l; '3 ' .-i0

~ji. )

iii)
.J' ,..... .

J. _)( ,I 1 \ ~C-. - (~(- o '''':'0 '.,,010

::;010

vi) E.s~aç "!TGnto d25 Li ri) .5 de cultivo

b) Cont r-o Le de .in s c t c s VLt ::..cr.;:s

c)
~

da P2.1-'t€ EiCl"C.3. (~~S -=-~r1!lt_-:S

d) 'I'r-at arre nt o dE::; Séf',ê:ntcse ou t r-as ó.c'g2.0S de pro;;agação

i) ,')11

~i) v:.ni.ol::::. 1 ~o~ '~f"i.,::o

i i i) {("flilnJc:: f~>ico

i) I.i T";: 'rl,~ ~ ,,-'::i·._~C

.i i ) C(.JJ1"""tJ."'o1í-; 1~_j_t)1-:'~~--:.\~'o

iiD rontlo'e ~r8~CO
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)ntroJe que S8 funf ~Enta ra utiliz3ç~o

de p 1..lt;'!S 1 ';-:'::S, r-e.s i s t e n t c s ou t o lc r vrrt c s a detE::PJr:ina-

os fi topa Lóg;--~!os. Fá dois tipos de ir,'un iZr1Ç '0:

. ,
"l ., ê.

", • (~):; C, l' 1. i ':i( i -:' < n··

(o) 1. .n 1 Z,2Ç' 10 uié:tica
~ ...~ t: I._.L -t [ 1. I'J ~"\da p I~· i_ a -' ~_.

" J !:':l I, (~1

de se 2. i3rte e a r'i~;--Icia dc d i ca da s 2. cl'i:::.ção elo (111ti'J,'cc.s

.• ' ' -4' • ,,' • 1
<le ~ CC' lJTOS ql1' f;'1.COS pr'o,~l.:?'~.(jcs i-·e, .is

.•..
_'"lactE:Y'J S

í1
11.' c_

1 _

- 1
i .: 'S j

\- \-

Froteçao

o

b ) C'.~ o - L :.

s . L t: r, -,
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to - 11-e

Ós:
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~
O t r ,"i ;~ -.( !1L o (_e ~2 IV' e f1~ e s e

co n t r-o Le

l-'·Jl~~s.

s ·,-11 '.Li3.1 ) 1 ; L( n J..J'- ~l('d.

'c .0 ) x -1 '3 t ~",'o " a ; 1

, , ~5 .

c : .r. c-

'.c . ~i l ~. o
-, 1110 1 ~ . .0 l.ia

''\'.., t
1

\ ! -; "l-Le

S f=-::.r::nte ( o .' \..~.!.. ,/, ~ J. .~. o

r_~ll)S ::0 -10.

... .
_Jl :_l 1 Cl,:JS \ - .... 1-:1 ..) o

S _, .. n . -:;s

7.1-
,, , .. ::;

1""1 ()S seo':~ __L_S rr:qU:-:'Sitc·s:

(a) e f e t i.v o

(b) eCOll0iTIlCO

(c) f'r·o~·1t-(;'1:C·.l)t2 :.1t-1.1 ~_z::',j01

f,1cil , -d.~l J ca.(;ao

não .nu i, to toxico e

( ;~;)

Ch)

) f:-\. L j ..•• v » = o s _", j i s

7 . 2 .00 ( '1

(.3.)

r r-
,'';

r',.: \- jO

.1 I ,.,~
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(b) Desinfestaç~o da semente

Quando as sef.lentesest~o contaminadas com patógeno
sobre a superfície das sementes. O tratamento é diriwido a
destruiç~o destes organismos de superfície.

(c) Proteção da se~ente

Proteção de S~ffientee pl~ntulas contra agentes fito
patog~nicos presentes no solo.

(a.)Via seca
(b) Via l~;nida
(c) Suslens~o VLscosa
(d) Pc::stafluida
(e) Imcrsão r~pida
(f) fumigação
(g) P8letização

7.4- Danos causados oelo trataDento

(f)
(g)

Teor de umidade das sementes
Volatilidade dos defensivos agrícolas

-Dosag2ffiem que sao aplicados
Duração do período de armazenamento
T·mperatura, umidade relativa, aeração do ambiente
de conservação
Esp~cie ou variedade testada
Condições do tegumento da semente

Ca)
(b)

(c)

(d)

(e)
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ALGUNS DEFENSIVOS QUíMICOS UTILIZÁVEIS NO TRATAMENTO DE SE-

MENTES.

NOME TÉCNICO NOME COMERCIAL

~ENCMYL Scn1ate
CAPTJ\fOL Or .Iio IJ· f o Le an

CAPTAN Ca~i~n
iLoj ~_ I( : de

CARBOXIN V i t a.-: " x

/...,1] 1""nDICTf)FAN

f~S'L-<F í 10'''1 I C INA

!':~I ~ i i ('i 1 (com

]-E!JAMDlOSUTJFA

HlG}\.ÓXIDO DE 'i.'RIFF:NIL LS'I'ANHO 0,,·t.er

lPRODIONI

KASUG/\MICINA

!v1E'fIRAM

PCNB (QUINTOZENO)

Rc v r,:: 1

K:csu! i n

1/-:>1.. 1.: - 01

P'l , TJ[.3201

Terra-ceat
SemeTo1

QUINTOZ NO
(vide peNB)

lCMTB

'.I F:RRAI"11 C INA

(vide ESTREPIOMICINA)

TE IABT:nDAZOL

'L'HIRAl'1 (Tl'-1TD)

TE:'cto

FOlr.é':1'801-- io rt e

Rho d ~,~::.uraIJ1

'l' TOI !~NA'I'O )-r:TÍLl CO C....rcobin
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